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Objetivo 
Identificar e analisar aspectos econômicos, financeiros e gerenciais, da inovação e da difusão tecnológica e 
sua relação com o processo produtivo e o desenvolvimento econômico, usando evidências empíricas e 
estudos de caso nacionais e internacionais. 

 

 

Programa 
 
Unidade I - Conhecimento técnico-científico, inovação e empresa  
1.1. Conhecimento, inovação, empresa, competitividade  
1.2. Classificações, atividades e fontes de inovação 
1.3. Evolução e perspectivas na teoria da inovação  
 
Unidade II - Gestão da inovação na empresa 
2.1. Estrutura e organização para inovação 

2.2. Acumulação tecnológica e geração de inovação 

2.3. Estratégia e posicionamento da empresa 

2.4. Interações para inovação 

2.5. Transferência do conhecimento e da tecnologia 

2.6. O processo de criação de novas empresas 

2.7. Análise de base de dados e pesquisas 
 
Unidade III – Política industrial e de ciência, tecnologia e inovação 
3.1. Abordagens, instrumentos e avaliação  

3.2. Políticas de inovação orientadas por missão 
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